
"Sem um acordo político, 
haverá hiperinflação" 

por Airton Seligman 
de São Paulo 

"Se não houver nos pró-
ximos dois ou três meses 
uma mobilização séria no 
Congresso Nacional no sen-
tido de tranqüilizar a socie-
dade ou um amplo acordo 
entre trabalhadores e em-
presários, o desdobramen-
to (da crise econômica) é a 
hiperinflação." A afirma-
ção foi feita ontem pelo 
economista Luís Paulo Ro-
semberg, professor do Ins-
tituto Tecnológico de Aero-
náutica e ex-assessor do 
então ministro Delfim Net-
to e do presidente José Sar-
ney. 

Para se evitar esse pro-
cesso, o Brasil, segundo 
Rosemberg, precisa evitar 
dois erros cometidos na Ar-
gentina: o de não ter matu-
ridade para alcançar um 
acordo político e de ter um 
presidente que opte por 
acabar com a inflação em 
vez de ter-se contentado 
em segurá-la num patamar 
de 20 a 30%. 

O acordo político propos-
to pelo economista daria ao 
Congresso condições de 
aprovar medidas com fins 
de assegurar o pagamento 
da dívida interna, de conter 
o déficit público e de ame-
nizar o conflito entre capi-
tal e trabalho, pressionan-
do a definição de uma 
política salarial. "Certa-
mente não teríamos um 
plano antiinflação mas con-
seguiríamos passar o bas-
tão ao próximo presiden-
te", disse, classificando 
sua proposta como um ar-
mistício para a transição. 

REINDEXAÇÃO 
A introdução de um inde-

xador diário é impres-
cindível para afastar a hi-
perinflação, acredita Ro-
semberg. Para ele, a cria-
ção do Bônus do Tesouro 
Nacional (BTN) fiscal da-
ria maior credibilidade ao 
mercado financeiro. 

A reindexação plena, no 
entanto — e apesar de estar 
sendo estudada na área go-
vernamental —, não tem 
prazo para começar a vigo- 
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rar. O diretor da área de 
mercado de capitais do 
Banco Central (BC), Key-
ler Carvalho Rocha, afir-
mou que o momento de im-
plantação de um índice diá-
rio, com o BTN fiscal, não 
depende apenas do proces-
so inflacionário, "Temos 
de levar em contá a neces-
sidade de um maior 
estímulo à poupança e de 
dar maior justiça à capta-
ção e empréstimos finan-
ceiros", justificou. 

Keyler revelou, entretan-
to, que o governo "está 
dando tempo para que a so-
ciedade resolva o seu pro-
blema de indexação". Para 
ele, o ideal é que o sistema 
privado cumprisse esse pa-
pel, como o fizeram a Fede-
ração Brasileira das Asso-
ciações de Bancos (Febra-
ban) e a Associação Nacio-
nal das Instituições do Mer-
cado Aberto (Andima) ao 
contratar os serviços da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) para a criação de 
um indexador, o Indice Ge-
ral de Preços do Mercado 
(IGPM). "O governo fica 
numa posição desconfortá-
vel ao anunciar expectati-
vas inflacionárias baseado 
em projeções especulati-
vas", explicou. 

Rosemberg e Keyler par-
ticiparam ontem do IV 
Congresso Nacional de 
Executivos Financeiros, ) 
promovido pelo Institu 
Brasileiro de  
Financeiros (IBEF). 


